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 INFRAESTRUTURA ESCOLAR NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
Maria da Conceição Corrêa Fermin 1

RESUMO 

Este trabalho apresenta um recorte da Dissertação de Mestrado que analisa a INFRAESTRUTURA ESCO-
LAR NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: REALIDADES E DESAFIOS PARA PRO-
FESSORES E ALUNOS DA ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO DOS REIS MORAIS NO MUNI-
CÍPIO DE TABATINGA-AM. O texto aborda sobre o benefício de uma boa estrutura física escolar no 
desempenho do aluno. O processo de ensino-aprendizagem precisa ser avaliado constantemente, a mensura-
ção se dá pelo desempenho escolar dos alunos, que nada mais é avaliar o que foi aprendido. Muitos são os 
fatores que leva o aluno a ter um bom desempenho na escola, pois como sabemos para que o aprendizado flua 
de maneira adequada, todos os componentes que compõem essa ação devem está em sintonia. A infraestrutura 
escolar faz parte desse componente que pode influenciar de maneira positiva ou negativa nesse processo, ten-
do em vista que um bom espaço físico contribui de maneira significativa para o processo educacional. É fato 
que uma infraestrutura de qualidade maximiza o aprendizado dos alunos, pois quanto melhor a infraestrutura 
da escola, melhores são os rendimentos dos estudantes. A escola deve oferecer um espaço que seja agradável 
e acolhedor, tendo em vista que, um espaço assim o aluno terá uma melhora significativa no seu aprendizado.
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SUMMARY 

This work presents an excerpt from the Master’s Dissertation that analyzes SCHOOL INFRASTRUCTURE 
IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS: REALITIES AND CHALLENGES FOR TEACHERS AND 
STUDENTS AT ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO DOS REIS MORAIS IN THE MUNICIPALITY OF 
TABATINGA-AM. The text discusses the benefit of a good school physical structure on student performance. 
The teaching-learning process needs to be constantly evaluated, measurement is based on students’ academic 
performance, which is nothing more than evaluating what was learned. There are many factors that lead 
students to perform well at school, because as we know, for learning to flow properly, all components that 
make up this action must be in tune. School infrastructure is part of this component that can positively or 
negatively influence this process, considering that a good physical space contributes significantly to the 
educational process. It is a fact that a quality infrastructure maximizes student learning, as the better the 
school infrastructure, the better the students’ performance. The school must offer a space that is pleasant and 
welcoming, considering that in such a space the student will have a significant improvement in their learning.

Keywords: School physical structure. Performance. Student.

INTRODUÇÃO 
 
Para que alcançamos um ensino de qualidade a nossa educação brasileira precisa ser repensada, existem diver-
sos fatores que podem interferir negativamente ou positivamente no processo de aprendizagem do aluno. Entre 
eles, destacam-se aspectos ambientais, econômicos, sociais, afetivos, psicológicos, emocionais e familiares. 

Nessa perspectiva o processo de ensinar e aprender em escolas públicas estão sendo um desafio tanto para os 
professores quanto para os alunos, pois os obstáculos para chegar ao conhecimento são grandes e um deles 
é a parte estrutural da escola no âmbito físico, material didático e tecnológico. A falta desses recursos tem 
dificultado o educador realizar suas práticas adequadamente, com isso a educação só tem a perder. 

Sabemos que para o professor desenvolver suas aulas com qualidade, de forma dinâmica que atraia o interesse 
do aluno para o aprendizado nos dias de hoje é um desafio, pois o aluno com essa vasta informação que esse 
1  Mestra em Ciências da Educação Pela Universidad Interamericana do Paraguay. Graduada em Peda-
gogia pela Universidade do Estado do Amazonas – UEA, pós-graduado em Lingua Portuguesa e Literatura 
pela Faculdade Integrada do Brasil - FAIBRA.



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

2

mundo digital oferece, o professor tem que está se reinventando a cada dia para tentar competir com esse 
mundo globalizado, no entanto se a escola não oferecer o mínimo de condições com uma estrutura física ade-
quada, com materiais didáticos e tecnológicos pelo menos o básico, esse professor não conseguirá desenvolver 
seus trabalhos de forma significativa, e assim o aluno perde o interesse preferindo muitas vezes abandonar a 
escola ou mesmo não participar de nenhuma atividade, pois não tem atrativo nenhum para fazê-lo. 
Nesse sentido, o ambiente escolar precisa provocar nos alunos múltiplos interesses socioeducativos. A estru-
tura física das escolas pode dar subsídios que influenciam não penas em ganhos da capacidade cognitiva e 
motora, mas também de socialização dos alunos, tendo em vista que uma infraestrutura inteligente contribuiu 
para estimular o convívio social e de lazer entre eles. 
Partindo desse pensamento o ambiente deverá ter uma estrutura apropriada com espaços pedagógicos adequa-
dos, para que possa atender todo o corpo escolar de forma satisfatória. 
Há muito tempo vem discutindo sobre os ambientes escolares, chamando atenção na questão da precariedade 
das instalações e da falta de materiais nas instituições brasileiras. Nos anos de 1980, Castro e Fletcher (1986) 
discutiram as condições materiais das escolas brasileiras na época. Eles colocam explicitamente a questão da 
eficiência e da eficácia dos gastos públicos com educação e falam da relevância da infraestrutura das escolas 
para o aprendizado dos alunos. Sátyro e Soares (2007) estudaram a infraestrutura escolar com base nos dados 
dos Censos Escolares de 1997 a 2005 e constataram que, embora tenha ocorrido uma melhora no período, isso 
não repercutiu em termos de melhora nos índices de repetência e do aprendizado dos alunos.
Apesar da melhora no que diz respeito às instalações escolares, muito ainda precisa ser feito, pois em muitos 
lugares a precariedade dos ambientes escolares ainda é muita, principalmente na zona rural, onde as melhorias 
tardam a chegar, e isso faz com que a educação nessas comunidades seja inferior aos demais, contribuindo 
dessa forma para o mau desempenho escolar desses alunos.
 Precisamos discutir ainda mais sobre os entraves que não deixam a educação do nosso país alavancar, mas 
para isso temos que está compromissado em melhorar essa educação, fazendo debates, fóruns, cobrando, 
exigindo o nosso direito como cidadão em oferecer uma escolar de qualidade para os nossos filhos, com 
instalações e materiais que ofereçam condições de desenvolver o processo de ensino e aprendizagem, que o 
conhecimento seja repassado e adquirido de maneira eficaz e significativa.

1. O benefício de uma boa estrutura física escolar no desempenho do aluno

Refletindo sobre as palavras de Rinaldi (2002) percebemos que muitas escolas são construídas e organizada 
sem o cuidado de verificar quem serão as clientelas das mesmas, sem pensar nos alunos que irão receber, 
esses ambientes deveriam ser organizados de maneira que o aluno se sinta parte dela, que levem conta suas 
particularidades.
Uma escola com uma estrutura adequada aumenta ainda mais o interesse do aluno, estimulando-o a continuar 
estudando, tendo prazer em aprender, pois terá a oportunidade de vivenciar experiências diversas conseguindo 
perceber suas potencialidades para escolher com mais segurança uma profissão no futuro.
Quando se fala em uma boa infraestrutura, estamos falando de espaços agradáveis e de qualidade, equipa-
mentos adequados que favoreça o aprendizado da criança, e o espaço escolar é um grande contribuinte para 
esse aprendizado, como discorre Galardini e Giovannini (2002) [...] A qualidade e a organização do espaço 
e do tempo dentro do cenário educacional podem estimular a investigação, incentivar o desenvolvimento das 
capacidades de cada criança, ajudar a manter a concentração, fazê-la sentir-se parte integrante do ambiente e 
dar-lhe uma sensação de bem-estar (p. 118). 
Diante desta certeza, é de suma importância que cada escola organize seus espaços de maneira flexíveis e di-
ferenciado, com ambientes que contribuam para a construção de saberes contribuindo para o desenvolvimento 
de competências e habilidades.

A escola tem um desafio muito grande em despertar o interesse do aluno que será refletido no desempenho 
do mesmo. A instituição escolar tem que investir não só na parte física da escola, como também investir 
em tecnologia. Não é possível desconectar a sala de aula do mundo, pois é através da internet, das redes 
sociais que aluno terá acesso a materiais, ferramentas e conteúdos que possam ajudá-lo em seus estudos.

A escola que oferece um ambiente favorável ao uso de tecnologia, o aluno tem motivação para envolver e 
desenvolver suas atividades pedagógicas, logo seu rendimento e aprendizagem será significativa, uma vez que 
o educando terá acesso a conteúdos relevantes que contribuirão para seus estudos, bem como a sua interação 
e a socialização de conhecimentos.
Garantir a interação dos alunos com os meios tecnológicos é incentivar a busca do conhecimento, de forma 
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cada vez mais autônoma, tendo em vista que o acesso a ambientes virtuais com fins educativos permite o 
esse aluno ter uma experiência educativa mais ampla, além da busca contínua pelo conhecimento. Além disso, 
esse formato permite o educador preparar suas aulas de forma inovadora, atraindo a atenção e o interesse do 
aluno.
Assim sendo, uma infraestrutura adequada nas escolas, com instalações e materiais de qualidade melhora a 
aprendizagem e consequentemente eleva o desempenho do aluno. Portanto é necessário que se adotem políti-
cas públicas que deem subsídios para as escolas se manterem, porque uma sala de aula ideal não é composta 
apenas por alunos bem disciplinados e fardados adequadamente, mas a que dá um sentido real à palavra 
educação, professor bem instruído e valorizado, aluno respeitado e estrutura de materiais e recursos didáticos 
disponíveis, pois um ambiente bem organizado em sua totalidade não só aumenta o desempenho do aluno, 
mas também evitará a retenção e a evasão escolar que ainda são fatores que preocupa muito a gestão escolar 
do nosso país.
O desempenho escolar do aluno pode apresentar um avanço relevante se o mesmo estiver inserido em um 
ambiente bem-estruturado, com locais confortáveis e com acesso a materiais pedagógicos de qualidade que 
possam estimulá-los em querer aprender. Portanto, favorecer o processo de aprendizagem é investir nos am-
bientes escolares, pois apoiar o processo de educação dos estudantes por meio de uma infraestrutura escolar 
adequada reflete diretamente na qualidade de ensino que os alunos.

CONCLUSÃO 

O estudo nos faz refletir que uma infraestrutura de má qualidade pode trazer inúmeros problemas para a edu-
cação como, abandono escolar, desinteresse e retenção escolar e baixo rendimento, todos esses entraves traz 
um prejuízo significativo para a vida acadêmica do estudante.  Esses problemas estão entrelaçados, pois se o 
aluno não consegue adquiri as habilidades e competências impostas a ele de acordo com o seu ano escolar, 
esse aluno não terá um bom rendimento e sequentemente não atingirá as notas necessárias para passar de ano, 
ficando retido, e quando o aluno retém interfere em sua autoestima, e muitas vezes perde o interesse nos estu-
dos e acaba abandonando a escola, dando um prejuízo tanto para ele quanto para a escola.
Conforme os resultados da pesquisa a infraestrutura escolar pode influenciar nas práticas do professor, prin-
cipalmente nas aulas de educação física e de ciências, isso não significa que as demais também não sejam, no 
entanto, as disciplinas de educação física e de ciências requerem recursos adequados para a sua prática. 
São vários os fatores que influenciam na realização das aulas de educação física e a falta de um ambiente 
adequado é um deles. Sabemos que as práticas dessa disciplina são fundamentais para o desenvolvimento 
das funções psicológicas e corporais do aluno, e por falta de um espaço ideal muitos professores deixam de 
realizar algumas práticas que são necessárias a formação integral do aluno.
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